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RELAÇÃO DE MONOGRAFIAS DE 1987, (CURSO DE HISTÓRIA) 

- Movimentos Sociais: CPr; entre Igreja Conservadora e Ppogressista.,,.,-­
Angela Maria Alves. 

� - O Movimento da Pastoral da Terra na Região de Uberlâ.ndia. Ó
Gisvane Guedes Arantes. 

/ 

- Atuação Política da Comissão Pastoral da Terra: A Ifreja e os Mov.soci
Maria Helena. G. Almeida. 

A Associação de Moradores de bairros e o Poder PÚblico em Uberlândi•. 
Maria de Lourdee Silva.. ê)

- Movimento de Clubes de .Mães em Uberlândia.
Marta.

- A Comissão Pastoral da Terra.
y Maria .Joana Costa. 

1- A Festa de N.s. do Rosário.
Luiz Humberto Zacharias. 

{j,r- Associação de Moradores e Amigqs do bairro !iber.v C)
Christiane dos Reis Ri beiro.· 

QJ,L,- Associação dos Moradores do bairro Higino Guerra. 
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>q- Manifestações culturais populares e Ação do Poder PÚblico em Uberlând� 
x Regma Maria dos Santos. 
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- Espaço Urbano, industrialização e Movimentos Sociais em Uberlândia -
1959 a 1985. 
Rona.p. Hungria. ()

- Movimentos Populares: Fundação da UTE �
, Raul Marcos p. de Oliveira. 

- Associação do bairro Jardim Umuarama _ 
QZilda F. dos Santos. 

- Associação de Moradores do bairro Santa Rosa - Liberdade

Joãõ Augusto Freitas - (Joca) 
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Ou·· - _.1r·• ... J,.L ,; �m lliOVi�e�tos aociais ou

noe �t r!.i. .:_; !:..t ,! J.."l ·�. O.
- .J. ..L.C_.OL.C:.:l.8.

J.•,1_:1cr:!,� li·;.·"".- c:i.o.,.·.: a� .·fe�·1·· .. ,.,'·.', r•""J � , 
- - - �·;,, , - -- L,, 

;;, .J .. J.03é.i,f:, ou ,.·0 1 1 · 
vem 

oc,•r:.üÕes co11.o Cor-

" .. ,, 
., 

_.--.,.L UV, .. )OI' !;Ll • 
,.., 

� ruici ·L;�G social, ..,ois ,m. tCTJi.úS t, 
a.� e

Ic.···o
"-',.:, ' e cl.::.�1 , consi,: --rs,,i ... Jo

, · 1.ci::;''•�ao política discutia-se a escoll.w. entre Arem" 11 rr 

-

u e J.'iw.B, clu 

1·ar-L · ..., 

:rant 08 ... 1c.río.Jos e lei torç...i :J ocasionais.

··· f·c:..Y-::.tn.LiO o 1.2orr. 2r..to atual a. esse r,1.ue recorJa.:nos poc]eí110.:i Ji:c,er
CotrL� , 

O Je v1.ven oc Wll _ri�3ríodo de cbu.liçãoque h . 
scn .. 1s e-· . ,_ 

. irn ic o s , ecende.3 po;;; u.lar o s sendo vo t "-das

int-:, .... ' 8 com a or.,a.ai %acão contínu de c.:i verf;;Li.s

na AssollibJéia Consti tu­

formas ue n.:.anifesto.çãc'

da 

� � 

1,o1-,ula ão. 

formas de organ.i zação hoje, di� .resi,eito
' as .Aosoci. a ..... Õe 8 

C!Dl IUma das 
de 'T,r "1.1orL.dores, 
a:reas u..rba..1as, 
jain m·eJ·, .no:car O

e:;ora1ueJ1te for11adas por rueni'ln·os dC:.l comunidades que dEH:JC!

11abi tam. A �p:a.rt"il:r:' <1.;.Í o.l0 u.n :..ti..üores ,oloc. ri

Os rnov· ,_ 
· · � 'Il r-:· r r..:.::>cra .. --:os em ár,-J:,.!-� r 11I"'1 1· < ,-� ou ,,_rba-

,. :Ul'..LE..'l·cos socJ.aJ.s poa.e, � e." � 
-- " ..... - "' 

llas • e nós e s t ué �mo O wn O ue 80 10 c,;li �a no Bairro !lii;ino Guerra. A 

:;.. 

,-.• , ... 1nc 1 o . 
., , - '1-

. . 

.,, io ü,a __ inamos olle dever1""·ºª ter uma m�10 ,eoc a }TlDrl sobre O,

�- "-

rnov-irn;;.) -� 
1 d ' - f ,. 1 · 

en,o, mas, esbarramos na iI!lJJOssibi i a11e cte ·aze- a, uma vez que,

Ullil.8.fuos de ;.nforn,ações esparaas ·sobre o objeto. · or isso, propuse-

di� . 

p 

I!lo-nos a traçar um verfil de wna associação récem-sur&ida, principal 

c;i_ue representa.
�nt 

N 

· e face ao poder n11.nücipal e à popul.açao 

ll 
Nossa análise se deteve na formação da Associação de li.�radores do

ai:r:ro 1r· 
· t ,,a,"'o que se.-:ue (form&l ou não) e no seu

J.gino G erra, na on. en a-..,· � 

d.e se 
n 

rt:per.u:10 até deze.wbro de 1987 •

********************

( 
1

) Wander ley, L uiZ, Jl, _ Mov-iment os s0ciai s Populares : Aspectos Ec on,ii

micos, Soctais e po1ÍtiCO,:,, p.108 
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• ·- 1 • --.: � ,:..:i '.A e. n .O 

Í...'Licial ds fori:lc:1.ção das o.ssoci ·::i r 0 .... ,,...., ,,, "' ·-

·ruUoreo . -

, , 
-

u, �OdS�OS iDÍbY�T 0U8 c3ve e�·"CO e �os 0ivel

" ' 

- - . o -o��-- - jf µ - porq_uc ª"' seu seio

que se tornam izuais na mecl:Lc�a
u.1.., ... V <.,...._µ ...i.-- .• ....., ,,.? ' 

reuncm-1:.;c o;:; ü1·_'.ivi'i";11or-· rn'··i ,. 0i·vc1"·:·o"' 
(:j_uer dizer isso?

que sofrem ili'"' cm.e·, c·0�r· � r c··i <:.
11 ( �) 

...,v CN U, e;... __ C,\., - • 

• ccvc:J.a,ento r,cte dedro dos movirr,e:itos por,ularcs de bairro não ,O que 

Pie•ov .. 

exiote c:i 

,., 1 
' ' ,., 

e:. p..ce cLwsi.çao rua...1.ifestD. de a,_:.ber se a :;uew. e .[1::.i.trao ou e1q1:rei:Ça-

, 'ª v·;z q_o.c patrõez e emi,re;ydos Jo es;,aço ;,redutivo dentro das as

do um 
·-

·· - oes corndn-ae arte da mbsma cate;.;.:oria: são 11articip·rJ.1.t 0 q 
� 

,_ '-'- .:a Cú-

socj aç,., 

Gfil b .::i b " ' ' 
b d , ,., 

u;.3co. ue Gne11.cJ.OS con:.ur1s, ou em usca a sOJ...Uçao das ca-

mu.ni· a- a � e 
re"'1-1c1as 

ais c=encias 1 oCem ser a causa umca da forwaçao àas associaçõ-

T . "' 
, . ,., 

' mo ta,:1ben as associações r,odeu. s e ori:;inar por rr.oti vos polÍLicos 

es co . , 

(por exeil!plo, [,ode ser um tram;101im pol:i'tico ). As carê :cias via de re-

, essoto, en2r...:.,i a

"r e a PO'.Jerr1 ser � - c.1 as .mais 

elétrica .. , 
1 

. ..... ,_ . 

- servi ç O 3 de lirc.;:,c za, po i ci smen ,o ou o u·,ras y_ uarn1,_ uer,dj_ versas naturezas, com.o ac.:,ur.1,

N 
, ,. "' . , c1· . ,., 

em sem;;,r2 porem as oarenci as se.o encarrunn" as ;,or asco c1 d· Q e s, 

:Poi sr. .IOLlem. 
, '"bl. t , 1 b . X . '7 

- - cíl':gar a:lc O poder J,U 1co a raves I e a ;;1 ,o-assinc<Uos ou ,

atr·:iv, -

.:J. • ,., 

- cs ae oiJ;idãos isolaú.os que constatam y_ue se us pes1dos ""º 1 oouc-

eru O m2smo 

,., d 
' 

"peso" ne. hüra das a,cisoes, sen o que as vezes esperam a _

nos f;ar"::1. ser.11 atendidos. 

J ust W-1C'1 te i,or i aso acreé.i twoo s y_ ue é u por tuna aa..!1� so.r· a 'i i,.e u Lã

da lev li aw;ê:o das rn,:nif es-Cc.çÕe e :.,o pulares, bem c orr,o a lo" it i  ç � o das

mesmas. A forrr ulização das e;ssociaÇ õe s é consiilerada imJ,tc '  oc; n< � v,, _ 

, 

' . 

lO .J ,r., 0 _;o'! sr , ·5b .. i cc como pelas propriac p c o soas e. ue a criaLl 

r :" !) 

devido t 
"' · ' · do di ·eito bur.:.uês de 

alvo•; reiteraçao dos pr�nc1}1os 
- �

ll.Uem não re;_;i�tra não é dono". Tal fr"-se aparece em documentos de cr,,E
,, 

tório e t 1 · ·� das peqsoas, que convivem do urna ma _

-- endossada. :,e a .ma:iori.:... -

fieira ou de outra cpm a dicotomia da ;,oose-J,ropriedaàe • As or_ anl za•;Õ-

es PDJ)ulares pNlem ser formais ou informais, sendo que "as or.:,arlizaçÕ­

es fo 
"' de ,,m� diretoria executiva à qual compe

rma;_s implica.I< r,a eleiçao = 

-

te p 
"' · hºT '"',. reinvindicaç ões " ( 3).

rolliov:.>r a ruo1J� 1-; za.ç::i.0 -: .I1carr,1n C,A, é;I.P 

(
2

) Durhan, Eunice _ Movimentos sociais-a construção da cidadania,p.28

(3) Idem, p.26
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N"' 
a.o I10d'-!,·.rJ,:-.,· _·,.,_,-, . ,"··· ,_ ·, ' 

· "' ..r- J · ' "' 
- _J. "---- ·caJaoer1 ,yo as asoocio.çoes ,orma -' saaas sao eotimul&-

d�s c o nct ,.,1t es,en te i;el.o poder JJ Úbli e o , y_ ue atertde às suas re invin:li e a-

· - o ,1,arn ra ,idame,,te do "-ªe a reinVirtdicaçoe a isolrnlas. E, via, 
ç oe s mui t · 

,.., 

de re,., r·-
. ' b ·1 " l' 

' 

-" "'• a esfera do poüer publico u er- anaense u timamertte so atenc:e

a reinv_-J·_a 1· r>•.·.,r··o"'.,,·-
d 

. ,.., . l 

- ----, -" c;ue p.s.rtam e assoc1açoes, seJam e ao le,:;ais ou em 

v-··· l.z,a,�·G.o, lLLiliZ8J.1'lO como ponte o aparato da câmara Murlicip,.1.l. Haja

exclusi vwu8.LLte po.r rc-le·, 1 ·, ,.., 

<� a 3.;::uxc2. d2. ,....amara e · orma a Cj_ U.8.se t1.ue 
Vizki C:11Jr• . . ... 

, 
f d ü1v:Lna· .... ""�· _. _ 

. ,.., 
· J_C,.t.__;O .:r;; 0riu...:.iur:;s das associaç oes . 

Porém, "embo:ca a e.;:ão do Estado con.staateruente reforce eJse tipo,

d e or., ,., 1·1·1· r ,- r ,.., • • 

:1 
, t f 

· "º' . z._,. · ao º , 1 -, ""ªº a pre aenç a ue re pre sen ,an e s o· l c üli s ou e ota-

be le cend o c:::C:.i::;�� �urocráticas para o recon.lleciJC.ento do movimer.to, 

esse ID.od 1 ,., - . 

, . ... . d . . ,., 

e o nao dave ser visto como mera uecorrencia e 1u;:,os1çao esta 

tal 

-

' c on trari o , or �ani za9 o e s · ormai s ae soe -1 po ;,o ssuem i,rof ru1Qas ,

.• ;o ' , ,., f . a t' 

... a1ze . _ 

,., 

n , 

' 

8 po�ulares e podem ser anoontradas em instit�_çocs como oindica-

tos

,.., 

' escolas de 5u"ba, cJ.t;tbes • , ••• e mesmo r.ue ,,ao tenha 1,ropriament,

se 0-.· . 
, 

d 
ris:,.na()o nas caruad!io por,uleres, o modelo forrodl e certamente i,arte

- rimonio cultural dessa populaça.o e e amplamente utilizado por 

o pat • A 

,., , 

ti>.� e:x:em.1--Jlo 

,.., d " " ( 4) 
na co.nsti tuiçu.o das asoociaç oes e morG.úores • • 

Na As3ocü1r·ão d.e l't radares do Bairro IIiJi.no ·'1v.erra nÓD notamo,,.,'

-- 'S ,.. - 'º . 

P�ec-· uc1r,ente essa. carncter{stica. A necessidade de J.ee,allz ::.,; i'io foi eo-

lmulac",::, 
. . , d e• j • , "" 

''·· f, elo .'.(OV e rno muni c 12al, a traves a ae cre , arw uc Ar' .o &oc; -,J 

� 

'. -1 

t· 

"º' também uma exigência dos associad os, para <J.U" se t1.vessc mai ,

Inas -P . 

::Prec,e,., -... J.ça jL�o.to ao · .,oder _pÚbliCO. 

Entretanto, apesar da 1ec;a1i<ação de fato e de JireHo d, Assocja

ção D e lu0
raclores do Bairro IJigino G0_erra, p udemos constatar y_ue há uma

P�onunciada falta de interesse, manifesta pelo pe ,1ueno nÚLJero de parti

ºip 

• 

antes de assembléias, cuja média é 10 moradores, ou pelo numero de, 

llt 
-ados, g_ue possuem direi to a -voto, (lUe somam 33. Seria um roble-

assoei, 
. . . 

a de lc�i tim:i. d&de ou de f�.1ta de di vi,..J5ação? 

Pelo que investi-amos trata-se de um duplo problema: considerando

0 :Pouco t 

"" ' t '- t 

, -empo de formação da Associaçao, ,1ouve uma en-,a i va loeo no ;_

· 
0 de mobilizar· a população para as reuniões, com a distribuição de 

.b.:t. c t 
fol' 

netos csclc.:cccendo sobre os motivos da for-m,.ção e os limites do

ro, ou .1- "' surtiu o efeito dese �D.do . F·or outro lado 

0 
, .e no entan ,o nao 

, 
bai:r 

be: ll"ro dehmitu-se com a Vila Martt ns ou simplesmente Martins, sendo 

(4) Ib i.clew ' p.27



..... n.te.o::c ,:.:; aa ·· arte "alta" do bairro se conoideram mui to mais mo
g_ue os rno· ·· :i � 

- ... , o · aJ.rro L:artius do y_ue do Higino Guerra., deixs_ndo cls.ro que, 

.radoren d. . 

· e 10m,.nc.çao e lo conjunto. Talvez por isso mesmo , é c1ue e.flore a,

e SScJ d Y' 
• 

,..., 
, 

-v .. . . �.� e. Como pode a Associaçao representar quem não ,

y_Ue�tÕ,o da ]_::>.· ·i ·t'-i' .. 1· ''a· r � 

,.., 

�:uer ser rs:;:;re sentei.do? 

O problema. seri:c peliueno se de fo.to não l10uvesse sequer um re;.re­

provuvclrcente se deve à quase inexistência de reinvin.dicações

dec,··a ºº p2.rt e 'alta" , 1 ue conta com to dos os bene f{ci os urbanos, além d e 

seílt·.rnt ·· • e de,03,1, part e "alta" nas reuniões, fato g_ue nCorre co.nsta,iteme,;

te. Ifüm 

não 
0 -u�1r parte o bairro.se .. "'6.,.., · 

Quc..c1do coloccsillOS anteri ormente c,ue ;;eraJ.mente as pessoas se reú

nem. em Assoc-i r·,-·"'o-=>n
--ci.� ..:;,.,) 

inve"t·· ·� ..., .Lc.:.:::1mofJ scr:ia 

ª =ti cultcção da \ssociação é a retirada da feira de carros c,sados

Vou ' 

,. ,.imi da.de il O bairro , ,1 ue se.:, und o o Pre si Uent e da Assoe ó. e.e ão vem , 

da r-ro 

amw inumeras 3; tuaçoes desa,.;ra aveis, a em o aume,ito da vio

acarret ... .L · , 

,.., a' · 1' d 

lência.. 

A feira ect r,uestão 0;tuava-ce na confluêncL .. 'lc:cr· Avani,las João

Pes�o 
1 f � 

· " a e Arn..;uari, mz,s foi rct irada desse 1oca. em · unçao da con:. cru

O de = c0njuato habitacional. Foi destinado a eles cnt�o um terreno

çã 

Si tt, ad 
"" ' . . d . d l P ' 

• o em �ente·; Estaçao Rodoviar1a, conei erauo eu . or�•, no ,

locul d-."'. 

. t ,.., .l . , ' • 

º feira. come ç araP a ocorrer si ·1,wçoes u esac0rt.w,wrns, colllo unCJ

ne ita de cecrro s roubado 9, ti:CO 0, e te. iJ. ue pre j wli cwn o b.D rro "' uc f j c:i

· " J:,r0ümo, ou raclhOr, 0 bairro onde es· a a e ira. Se,'iundo o Pnsi 

me:i ·� , 
t ' f · 

de11t 
' 1 P ' " "" ' ' 

e da A 
"' oarrneli.· o Cart�e ecora, nao no. como nL .. &r 

SfJociaçao, sr. 

-

.<J.u
e existam pesr,oas bem intencionadas na fci. ra mas existem c1o.ndesti

nos 
., 1 

· 1 · · t 

• e ,.ue ec\onJmente se tornou .impossi ve conci 1nr os 111' eresseo dos

f ei · 

1 t , d · ' 

. rnntes e àos moracJores do b�irro" • O resu .. ""º a rixa e IJ.U9 foi cn

Viado 

'. , 

wn ofício aos feirantes comunicando o J,razo mwnmo pa ,a se.ida ilo 

lo
cal até o rlia 08.12. 87 • APÓs esse prazo, caso hOuvesse CJ.ualc,uer ai,l.9.

ltteruç ão O fa;t O deveria ser com uni e ado ao 17
º Batalhão da Po lÍ ci a lr,ili-

tar. 
Fi· ci· ue a S:<:>C""'eta.ria de Obras destinou aos feirantes,

camas sabendo � .,_ 

\lJn 

' . ' ' 

outro local para O eJCerc{cio de seu comerc10, g_ue e a area onde fi-

º:va o antigo Cemitério são paulO· Contudo , eles estiveram no local e' 

llao e 
A .. uestão não está definida, e res-

oncordaram ern fi ca.r no me srno • ":1, 
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ta aco pan'lar o desenrolar dos fatos.

• Outras ,uestões que estão na ·auta das reinvindicações do bairro

sao as . , 
que dizem respeito a limpeza à.e terrenos, policiamento, cober-

uracos em vias publicas e uma escadaria que dá acesso à par-
tura de b 

' 

ª o bc.irro, na Rua Rivalino Pereira com Rua IIit;";ino Guerra. 
te alt· d 

Aliás, Rua Hi -ino Guerra, Conjunto Higino G;erra e Bairro Higino'

m1u o as pessoas. a vez, nao co eçam a origem do 
Guerra confundem · t ' T 1 

,.., nh 

, g_ue se formou todo ele em area que pertenceu ao Sr. HiGino 
bairro 

, 

Guerra 
, R . , A ' , 

, e que era conhecida por Chac ara do an1nna. area e delimita-

das pela Rua Rodrigues da cunha, Rua Carneiro, Rv. Ara uari e Av. Mi _

�� . 

. 

. 

na Candida de Oliveira. Os pontos de referencia são a Estação Ro..;.

aria construida em 1977 durante a gestão do Prefeito Renato de 
dovi ' . ( 

., 

Frei tas 
., , 

, g_ue segundo muitos trouxe beneficias, mas tam.bem problemas pa

�a a , . 

. 

-

area), e O próprio Conjunto Hi�no Guerra, com casas de bom acab�

lllen to , 
. ' , 

, preços razoaveis, destinados eminentemente a classe media. 

ue já existem, Isso porque mui tas vezes " os movimentos de beir­

�os almejam obter 09 serviços urbanos e melhorar ou manter a qualidade

de vi da do povo" ( 5 ) , Porém, não devemos deixar de lado uma hndênci a • 

que s 
1 f - d 

e esboça em diversos movimentos: e es sur em em unçao e uma re-

Como hoje O bairro é considerado bem localizado e bem servido de'

melhoramentos, 0 que nos c hama a atenção é o fato de que a Associação•

Parece ter sur ido para conse uir alguns melhoramentos e não perder 0�

tros 

invindicação e quando ela é satisfeita o movimento se dissolve. Pelo ,

que notamos, a Jssociação de Moradores do Bairro Higino G�erra não pr�

t
ende se desfazer tão rapidamente, pois se•uindo orientações da Secre­

taria de Ação Social ( sr. TarCÍsio), já está reuistrada, com CGC, já ,

00nseguiu bl. - do re istro no Minas Gerais (Órgão Oficial do •

a pu 1caçao

Governo de Minas) através do Deputado Geraldo Rezende, bem como já tem

0 8 estatutos re i strado s em cartório , Os estatutos foram elaborado 8 de

fo�ma a simplificar exemplares obtidos da Secretaria de Ação Social, 

adequand 
, ·tos da Associação. Destacam-se os artigos 12,,

o-os aos propos1 
que dispõe sobre a constituição ãa entidade; o artigo 8•, parágrafo 1•

qu
e Coloca a necessidade de quitação das mensalidades para que se pos­

sa Usu.frm·r d associado. t importante notar que a Asso -

dos direitos e 

(S) - Wanderley, Luis �duardo _ Movimentos Sociais Populares: Aspectos

Econômicos, sociaiS e Políticos, p,118 
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e om. mno. fil8TIHc:1.1:L d.a e cJ.'-:? ('"! (/ �
h 2° 00 

J e...�;. \)' 

e. ,.., 
iaçao Y·Oº·' Ç" ,,J· .J.:' l-·i.JV . •  u.ra. 

que deve� r;:3. ., no �, ' 
,::,,u!úe.t: c.::-.r o,m 1900 :i;;s.ra C:t.,:,50 1 00. Ale.o da verba c:Iof, 0.r:::socia

'"'"· J'C vi ;;ao e z•! , , i,ara a Asso cia,ao , d e st i n,sdo. ,

dos CXiutr;; 'L ..., d C "10 000 00 
,., 

pel•:i e" • e;. amara 8 . .nt-�[: mE:SJilO da le;.;ali�ação da entidade.

Leve sua primeira diretoria elejta em 17.07.1907, 8 1 

ocorre .. . · u vrov1 ;;o e:; ,,,fac n te , sendo o r,ort unc&en te ratif j_ e ada. Consta da A ta

iaçao da Assod.ação o se0 D.i.e1.te trecho: " 
. , . ,..,, 
1m.c10 a reurüao para

de Cr· ..... 
·• useao o troca de iddias dos fresantes para que o Bairro lliQino ,

a. dj SC: · 
"' 

· · po scsa t e:c o a_para to 1 et;al e forças di w-1 te da mrnli e; pali d ade" ( 6 )

Gl,erra .. 

º en ao li_ .e ,.:esde a fundaçao nana o inte resse e perspectiva de re 

Vemo" t7-
...... , . . 

conheci, ,., 

-

--"·""ºº 0
.or 1;�rte da municipalidade, Houve mcss,o ume. reunião em , 

0 ,,ro ;;ri o pref <d to veio o uvir as rei ,ivI di caç Õe s dos mor e.dores, b ei:,

q_ue , 

como re un. · Õe s e o,n se cre tári os de Obras, i'Jei o-A.mbi ente , Ação Soei al ou• 

e ;,,re cen two te 8 , que vi eram a Associa•;. ao para e oloc ar a di re t cri a, 

seus r 

' 
..... 

aJ:1u.e,1:.ento Ue suns reinvidiC<'';oes, o,·em, uma \lueixa do resi-

ª liar <lo .1 

..... p ' 

dente da S"' . ,.., ' 
-� oOC.::iD..ÇaO 8 

.na I{eu...üão onde o :DR. Zaire esteve 

ha.v:ia :ud u de 5 O pessoas, mas de ;;ois sumiram, Se ri a esse uru indi e ativo

da pouca cren�a n� Associa io? 

O f , 

,., ' ·r t ..... 1 

:. ato e "'"º d ur3nte c.s rcunioes 11'-< mwn: cc· �çoec so ora oo ma· 8 ,

divcr"'c 

b " 

ºº s ,cus 1.mt O b, 't ue i,,s vezes no 1cva fl 1,enseJT so re o rc º�'' te d a ,

lU.:-..l.cl'' nJ· "'" 
ref· erem. "No" rr1ov1· n1,-�n·1-o ,'.' · · 1 

·º" -"" a uo" .-, ""'' ,·,utores se 
- - o · soe·, ms e e

e· 
:L ....... u-uvU-.;.P � 

e· 
unho comunit c'.rio, onde se valoriza a l":,rti cl1,aç êio de toc•o« e ,fo 0,1 a'

um º , 
J 

' nu.e toC. 0c.· a�r.>ve··· faJ., .,r· ooinar, decí ir, o g_ue 1,crecc e;.;tar ocor 

,._.. 
-4' 

il( e: - -"' , J: 

:renc1o , 

...... , 

e um 1,ro e e 830 novo , 0 de e onsti t ui ç ao oo.s pessoas na e sf ., n; 1, 1í 

blica "(7) 

' 

· •. , Isso quer dizer IJ.UB no movimento comuni tario exó ste uma,

º siçao da condição de :,;,articiJante da esfera priva a, vessoal vara'

t:r ·:l.n -· -
d 

uma n 
' · 1• 

1 "t · 
· ' 

ova �imensão, p�liCB e caracterist1ca�noe yo i 1ca, JS qu• as ,

.Peeao·, 
, . -- � o·o e! , ' o 

O.o ao emi -tire\J1 nsciocinios e op1nioes s"º re.,;, nsave10 1,or esse ,

•Jter ' 

- · ' · ' 

c1 e i o do uso da i,aJ.avra, Esse , se nao revol uc1 onc.ri o , e um yo ;,el ,

llov o e,_ ue o.s 1-3 3 90 as d e z et,1[ enhf)Jl) a p 6 s anos d e o o trac i smo po 1{ V e o • "NO ,

imen to as 2e ssoas se oonhe e ew, amf>li am suu so ciabili do.de , a}rend em,

lllov· 

a falar '
da"(º) . () . 

( S) Ata da "r." '.'.". d A '-'Socia"ão do ilairrO 1:ic,'1nO Guerra, § 1. 

( 7 ) 
' V l "'; c,0 a M Y 

( 8 
Durhan, Euni e e- Mo V :men to s soei ais, a conotrução da cá. a adarüa, p, 28

isto é, a formulor CJ.uestões novao sobre sua ex--:eriência de vi

E, a vo.l ori ze.ç ão da experiência dus pessoas lhes dá uma nova, 

) Idem, 11.28. 



l�f:!f;r1 112C'(Jn},�!,. .. 1• f',--:i ,,·te, 1r,,.1 ·ir· e n n 8'..;'J "')[JC-· :�] . .. - � ...., ,i.L.:.L'-"\,..,M ...... ..,J .. t. l . ..,/.;; .L _.., .., .., ..,, � � .. 

de loc u.1 i.·.:c..: o . .:.: ·Jt-llí_.-G,J�:, ao bairro, ou a 11GútrJf:i

-·7

Com.o rue']:.c.rL:;,81 ... :-�r]jÕ..OS 1,ara tér1én.O elo acdJ':iID811'GO do �:,í:.d..o-fj_o Co 0..0 -

falto 1-�:-é..,·::L."rJ ;::vJ ?or;;to Ct1uá, 1Jecüdos e::;11:õ(r'8ú8 1:;e,rc co,,.:Lruç::.o do vLtdi,,

to C1Ue ::l_j....,a .::. Vj_J8., Ro'JsveJ..t t. J-,.v. João I-esuoa, etc. (g), dr::sc.:.e 8.:,t.-J._ ,
da fu.nc.u; ?::to " "" T' 

• , ' ' JL,. O t e'"] 'J ·- t1. "'''()C"i '· n,:o .1::'oX' S�1..1J:=; . ..1 , ílét ..... C.. . .) • ..::,- -e...t.;:C .. fl! 
cober tu.rr:.:. .... or r)arte 

im..i_.re,:1;.;,�; 110·-: 8_ssv...:1t0o qctG di�em re,Jf 8ito à Associação( 10).
a' 

Há. coo.tuuo, v111o.. conok.ição dif ere11te nas aborcla..., Çl as qo.e o jor.naJ. '
dá: untes r :.1 for.-mação da associação, parece CJ.U8 todos os benefícios
são "d"' '1 · 11 ' ,.., · f  . t r f d e..'- o:-i a r10_;_1ulaçao .r!eJa 11r8 .. ei v.rc..., como se O'rnem ª'" i v:i J1haclos.
De1iois da ..fo.rmar;ã.o da As:.:Joci.ação é e1a o veículo das rei11vidicaçÕes e,
:Pediclo d ,.., ' 1 s ;:....t iiopular.,,;ao. Parece-nos f.:i.1.18 ha um i,s e iro :favo ri tisLl.o fara ao 
entiu�Ja , - . - a ' .es J..e0e .. lizadas, o q_ue acaba reforçan o a per�::.fJ�C tiva dos asDo _
Ci�dos, CO'" ,.., J = rela :ao ao "r,eso" da sua r,a avra.

Justam.ente para
, 

awncmtar esse "peso" e que se norneo11 um. porta-voz
frent ' ' n . •  e a .Preiel'türa, 
�:u.e durante a v.ltima reU1J.ião da associação esse ano fê:..; um o.punhado

que é o verador Elias EurÍpeJes Tejxeira (P1illB)

dao e d 
' ·t onquistas para O bairro, val.orizan o o� .i:. .. rOJ:.,OS ,oo da associação,

e ma.ri. f· -1 estando a opinião de que mesrr...o com oucao pe::..dOUo 1,artü:; 1, .. .-1:,,,
--·3'.l..'.l1ccs, para O ano vindouro !lao se ,ode desistir, dev ndo se::.. rG

d�J � .- ,.., 

cont· 111u.ar luta.e.do pelos interesses d o bairro•

Nes ·a Última reunião, o Preside.ate c.ld J.ssociaç8 .. 0 Sr. Carm.Ólio e O
:P;r 

imeiro Secretário sr. Vandcrlei coloca.raro a di.fi culllade de correr
sempre 

. . 
,.., 

atrás das pessoas para .resolverem as reinvindica.012s, com.:iaran-
à.o com a Ansoc. de outros bairros, onde aparecem dez ou mais pessoas ,
:Para 

represer_tar O bairro, enqua.nto que na Asf;ociação do IIigino G..., erra
só duas pessoas e3tão ce,n�h:n+8mm1te se mov·rnt.::ntando, e nem sempre con
aet:sUindo muitas atenções. Contudo, emitiram um raciocínio bactw�tc lÓ-
€ic0. ,.., 

• quando as obras começarem a aparecer, trarao ruais associados, já
:u.e })or ent.._Ué..Ilto, _pelo i;ouco terupo da associaçG.o não se J1Ôde a_presen _
ar lJlUitas res.lL.mçÕes. consideram o saldo positivo, err. vista doG seismeses de existência, en'1u'1.to entidade.

De certa maneira poré.c1 , ao emitirem esse raciocínio de que as re-2:liz "' 
(g)açocs trario �is assoei�ºª• contradizem a 16cica que leva I cri�

Jornal Tribuna de Linas, 04.1-2.73; 04.05.74; 14.12.1974
(lo) 

Jnrnal Primeira Hora, 18.07,87; OJ.10.87; 04.12.87.

,\ 

ir:'. ,,, 
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cio das asaociaçoes, :J ._ Je ._..i.us a comu.nidG.de u.11ida reinvinü.icando'

Contudo, 

çao 
, , . t·· ... 'o duro...1tc 19G8 e neceG;J .. ::.r1 a, ,:....u · Jara Vlrificar como serio trata -

,.., 
as 4.ue:.;ton s do aum.ento 110 tlLJ.ffiê i'O

gaçã.o u.a � arte alta ·10 bf.L.Lrr0 .-, a r·2i .. r2 o cm to.ti vi Jade ua aosociw;ão, bem

como a r n::,c, l·�o 
.... 1L..1.C: ...... ÜQ.. da uutonomia da acsccia�ão, que pelo cJ_ue vi.nos até Je -

ele 1S87 n::.;.o e ,1u2s tio1.� .. c.>:1. l'a�·,er�.os essa observa.r,ão 1�ois acredi-

tar:10f:J sr:2:.cerr;. cli:CeraitCJ::-:J o fato Je tQr autonomia asse0urada }Jf!los estatu. 

tos e aQtono�ia d� fato. 

Tatr:.béú não .f;Od.ei�ioc e::;L.._u ·:.;c'.'�r ':l.Qe g·eral1.:ie.r,te as a:Jsoci;;.çÕe:=J u.e bai1�

d 
., . , 

ro constito.eu u.m. _poDtc e z;_1J_ c.:. a _;_.a::,a muita..:i co.rreiras IJolitj_c-s, Se{do 

q_u.e es:::;::.. üãe, é D. 1z,2.:·:31,:;ctiva. b Ir,;;s.i c.nte Sr, Carmélio, 4.uG rLeu::10 toE:, 

do 1 • -

w.::,.oJ. ç; ao. 

Como 1988 é um ar.o ele]. t on:11, a asi..)oci,:i.ção àcvs avru1c,;ar, pelo 1!'!.E�-

***************** 

Cb:::;e:cvé.,.11jo durante al'-' w:.:. .• .J .. :c:.i1LJ.I.t2.'.,; a A0socj_ai;;� ) ie .:
0

:i:u101�:,0 · 0 
:Bairro H

.;
.3ino '}u erra, pud 0�!ú0..:. '..:C>, ·iver com pc:.:,oa;::: b ;,... ,;L·:·nLe üi. fercJll;c?i:;.

Porém, 

ét.S .J O ii .. !) - 6. :-1 o 
.\;; ..... ,.., ' Cul1 
. 

. u 11: ti e i.1 ·.v� ·�o , ac 

t � t. . ,., 1 't. o ca ;.ar ic.L:,:.,;;..;,çao .f.,ú..1.1 ica, ,;1:c.,_ ;;_: L.tcJ defendem :J'9LLf) .� . .Lroi tou r 8 ci a
dãos. Comtam com oa.;1,arato cfa. -- e-'��· t · �. t - ·�· d � · ·, -

.t · - .:J u.1.u ,m t::J.,o.._, 8 c:1vt ...... ..:;al;uo e de ,
ate1.td.ü:J.cnto das 1m .. i.r.; c.i ve:r:..:;;.1tJ .L 2 i-:1vind.icé.l.çÕe;.;. Sertem-.::.e t 1,or ,.:nto amr;.Q: 
:t'adOS e parti· Cl. r,n_.J.'1.tPc.• d:0: 11 dPlíiOCY';_'.:l.

:.. 1-- .!:'- -v - - -- � �,ar-GiCipati· ·v""", nu::: d .:- - ""' 'j_ - J)rocura · · r , 
�nfase maior ao as_�cto soc�ul. 

Pal, sendo entretru1t0 objet0 :� 

Trata-se de uma assoc.� .. ô.i�.�c, u d 1 .r.p&ra a i)C! a lei, e 1 elo poder ounici
_;�sconfic·u::;,r�as _por ..,.·c.rte dos mo.rc.cJ.oreo

"alta" ",o b··oj r-ro lll; 7, ... :-: - · -- ' ·· 1- -d<-.o rocuroJ:• a associ ..: ção. Pelo ':i_Ue ob-
�erVê..i.lL!Os 1,rovavE::Jrv-·nt,., ·.· ,, .. ,··o,��·. - J. , , J:' .. "' c.c u,.,,� '-'J. '-·-ao l'; r' COD · " - u.u a l uma .rc,,n �;tenci· a b t a.:=::: ··.:1.n-
te �ra.nC::.2 I;Or 1)art8 .J,,.,. ,.:.. 1r•;r.···, ,,..,, _ _, ·• .. ... 1.r·es, ;.;enJo =-ue ill."la 1,ez,_ ... td Oé:t co n..lemen
tar J;c.,:}-,ria ,;1,lJ .. Ziliar 8.. :LJf lc.� ·-·�,, '.lO vnr·r:. ·[---· 1,,, , , l 1

.. 
- ·· �1 v k,,l 18 u.e a as::::ociação' 

, I_ • 
• ' # 

'ra nosso ,rop6ui-
... , ,, ,r1 o1-1. 1_11v J f ... - .,Jl jOl" fa. ta E. tei:i.do•



- ,

l.. e. - '·· '· .l 

Çao, s21'.J'.lt.., 1.,;,u .:. _.:;:-·o., 1 rJ:. _ .. .!.• ·;, 

• A , � 

resistenc.:ia c.._LW "'· :�:.: ·.· ·,: -· _·. 

free;,ue.citã.r:. a;. re i.n:0ef .• �:.c1· .i.. .• " 

niÕes I w..· r,··-:,n··i· C' r_, r ]. .·. ). ..,_l ••• '-· i;,,:; �L •- ' \., • ':' - '., 
.. '.LÍ. . ' 

Ao Ii.n·ü elo a.i1ei 1 .. LL; :; . .:;:: ·· ·,· ·í

-S

03 JlfLO :Ju.l1er..._ .. '

ur i,Aw, n'.3.0 pa.cliici1Jéi,.r .J .. ,_c...; 1 ;:,i.� 
··.:;_ ,·•::-, .. ,.:;º c",+u·r,·,J o ··.,-·,-o '1(-1"'"·•·· .. _ .Ll, .. -uVcJ.. \...LLU . (...,1,,... a.l:''-' ....> ...... _,-..J r.;....i, .... 

"C " - . r r-tJ ..., TT"' ,._ ., T' { •. "' .., ·· '-' ·r r· J" ·t · . .1. J ; , :L ,:;.:i. 10 . .1 - ,;.,. • u '-"- a 1: <� - r• , • ..:; ... !.] ,

_;_ .. artG dos 1:i0rador3s do co.a.�unto, 
, . , . l . ,.., ... eue �rov18or1u ra as�ociaçao a Lao 

UJL2. 1·crspecti va de tornar a;;.; reu-

ral, a .A::3soci(.;.t;,;n.o co.rwe._;uí u a reti 

se da..."ldo ctincla eIJ. éLe,;.:,o ... .-oro, .::,;í.:. so.s de oor1strução � a e sc�daria nas 

ruas Hi�i.r10 G !,e:cra co11 I�l vf,.J ; Jj(; ... · ..• ·._ira, li JLr,e :ta e ilt.unins.ção da R.T,:ol:

te CarruoJ.o, asf""•.::!. te ,-;:o lc.·.".o .�l, .,� G,n.wsol. Ainda em dezembro o con 
, 

junto e.Btá set1Jo tots.lL. rL ,:�:� il .. , .. �., • ela limrjeza lJÚb1ica, e não b.� 

queixas <;;_Ufül ·�o t:.L.Ot.:i uc:cv.l.çóa d.e e-... , 

reunião em c.i_ue o Prefe-.i te 
1 

ui_ j i.;: J..� ! 

:pat·s dincus3Õos '-'iroLl. e.:i L,·,,· .. · ··' 

res. 

QuestÕ"'s COlILO lo._ .. :üi. . --�·ê 

Se O C'• ta' r • • .., ·r··'· 1· C ]. ·,· ') · · . O ., ' ' J�......, ),,,,) J J:'C...t.� v l;"' � ... - W.c ...... , �r , . ....... 

se1u ..... re 112.. clir 3 Lu.rL. e Ci v L: ·.,. :.:. . : ·-

.. 

1 j_ o' Colet1;, �G li;eo, etc. eraborci. .r a 

: .. 1.de er.;-teve I re1:.:,cmte w:ia das _;_.,r l n.c i 

·
1 ·xo L

,_
Uf) é jo.;tvlo .f.,Or móra,:ore;J .::11. 1 

J. ,:itimitl;;..Je aflorurr, Sl31l,1,re, q_u.;..11-10 1 

.de c.;j ltCO ou oei::; m.01·:.:,Jore ( c1t aui;'

liber8tlvo) eot;o �rcsett0s, com a

:presença é.i..J:1t.:ü&.c oc.::...diül1,.:l u,J oL.: . .,:, ..• 

por não íú .... vor nem a 1 • .. 
.2rJoc uJ v .• v. 

"" ' , .le .oao .1a a lILC sm , as;.3cu uruda em e,Q 

t t ,,-1,.. 

' 
,i b , t "" 

a UJJOS pelo voto dos ac..__,e,s.: i_ ... ;o:J, ,. :sl..40 rvnc.,0-ne 4lesmo na g_uec ·ao c;.a • 

democracia, oniis toCtos _r.;o�c�. _,:.·:�r- t · .' .po.r\desde y_Ue associados). 
. "" i, , . t Acredi.t&:�.os C:J.Uc a .As:.,,cc.L,.n,.:�,: e:J e. cur:i.f:.irinü.o seus .1,,ropou1· os, e 

pleiteia junto às u.utor:i.dL.,Jes a .1. t:.�·.1uta de um terreno com a ParÓ4.uia ' 
de N

0
nsa Senhora à.e F1�ima .1. :�r;,.:. :..:. c·)nstrução d CUJ..>t,la e em a..''L.,{.O da ' 

sede da associ.ução � PercebeG.oc o . :..·\�:,:,ença da reliúião também nas ora 
ções que ou abrem. ou. e,1.ccrro..w. a • ., . ·:,miÕes, parecell.do-ros que a idéia ' 
d • "" � l " ., t�t, • J N a ascociaçao poae mesmc uJr .�J., J ,: t icu .a 1a em reunioes de cunho reli 

gioso, ou seja, nas 1üssns, eiue oe;r,rrem semanalmente no próprio local( 

R. Ri vab.no Pereira 992) o..tllfo li,;J:c i Jna também o clube de mães úo bair-
ro. 

' 1 '·' 1·. ,. 
1 

1 

\t 

., 
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No� T 

-

� i•é:...Y'3Ce c,;_ue a pr.:i.rticipaç� o na3 m.i.sf.las, no cl.ub3 J.e mae :J, na us

,.,.. _._ .1..-...- es a e ecem wn e .o en -re os .rr,.orar·ore�..: do conjv.n.-
sociay;o de wor�.Lio�ªR t b 1 J t 

' e o esse q1.w se :.i;.,rete_nde expandir, a.travéf1 de outros moi'G.élorcs e , 
to 1 
pr· incipal1IH.,r1·1

-,, d t · · "' d · 
' · t ·, 

�- a par 1c1paçao os Jovea3, proposi-o �o Presidente, s ) .r

Oar '· miü:i.o. 

Se consi ··er .. ,rm.os c1ue a Frei.ti tura ao g_ue arece _vossu_i. WD.8. orien­

tação de aten"er apenas as entiQade s le5alizadas, e �ue a câmara esti-

muJ.a esse ti;:,o de legalização, e até doou verba antes mesmo de haver , 

tal a· r. r . t ( 
. , . . d ' .· . g ) • ,.. 

º ,,� a o aJiesur de Ja estarem provi e.ic,,wiao , a Assr,ci�r;ao eotá ,

des,01t;;csaha,Ylo opa;cel ciue lhe destinareJil, Inclusive, com o fornecirr,ento

de có· . -
,.., 

pias ae estatuto8 aue y�des�em servir de padrao, not�mos a prece�

o e,ovar«o Je delirrri tar o es}'a,;o de atuaçao c,e sr;as e,1 ti aC:es, co

ação d 

"" " 

f;,casse mais f,\cil atendê-las, e mesiliO controlá-las, ao 

mo se assim. 

atender uma e outra e assiID i,or dio11te, jogando com as necessi<lades 

� atendi<las. Talvez -n i,reo up� '� s 0 J?Orc,,ue a popul;:;

q1,1e devem. ::::. er 
t 1 e · '"'ç�o "' ae"' " 

aparece mais coJ;1o fim e instrwnento do governo ••• como sujeito de , 

ção 
nece 0 ,.·1· u' · d 

' b · t n · m:;:o,.., do · ·ovnrr1 

0
� , a e s, mas tambem como o Je o ar, � 0 e, - o, como co,1sci-

en te -"' 
1 1 f 

,,rente ao 50verno daquilo que e a g,uer que e, e :aça, e insco ,cicn

te em re l's\: ão àc, ui lo que se e.. uer g, ue ela faça " ( 11 ) • Isso ci,;, Ui ca 

que a é,Oi,�lar,ão, rerreser.t,,da ;,ela associação decew1,c>1h,, wn d11,,lo ,, , 

e conscierltc ,,uando c;;_uer c;c,uc auas necesm, ti es De , ulll si>tLfe'itao,

:Pel: , 
·a d 

, e incocciente ao <lar O retorno ao ;,;overno. Se, o e,ovo rno atende ,

mas , 

a teclas as necessidades, insconscienten.ente a i,op ulc.<,;�o lhe dará o re­

torno , a t ravó s de voto. E, em ano de eleição essa prco c upa ão é 10 ,,rti _

ne ··..... 
El · 

' · 

",e, e csi,e cialrr.onte <;e, uanJo o uvimos a o Sr. i aa o ,- ro ''º'ª to d e nê:, se

-1, � t ar nov Q)(<CXl te à ver e ança, inc u,s 1 ve '� 1 , e s e ,, o e s,, ',r do frcn

CQfiA'd· 
· 1 . n: 11.·f- t rd d 

te ' a atua &o de seu .;,artid.O em :::sferu federal • 
' 

O .;;overno municir,gl ao se preocuflar em atendex, as assoei �ções es-

tá 
t 

refo ,, Çw'lao o asf ccto social e ,-articipa ;, vo c;,ue assUJriU,, o c1ue nos' 

1
·3va à urna e. t· ,_ ._"' a�e riU'-'ªe un.a.nirr,idüde de apoi. o a ele. For isso é 

,:i i Ll.c-�C., ao ';l. ""''� 

'lUe dbemos <:Hc O retorno provavelmente se ilará innconscienterr.ºnte nas

ll.rn 
' 1 .... a· , 1 n·'ve ., r::1 r · · · 1 

as, pois se há des•�rado a niv• •" "1 ª , ª - 1 i uiicipa aa asso-

Ciacõ,., ,,. d 8 a1· «· ,ostus a r·-::c0rú1.ccsr o esfor·.:o u-0 -.,·o-

- 0 s �e veem reconheci as -
- v -

\re:rno, através de eloiios e, talvez üo voto. 



-11

1- :!::UEIIAt:;, Eunice R. - I,:oviITtcntos Soei ais, a coxwtrução da cidadania

::0--r � .Zs-tulos Ce brap, S .P., nQ 10, outubro dê 1984-

2- FCUGAGlT, I.:ichcl .... I.:i.crofÍsj_ c a J.o Poder, Graal., R.J. 1S82, Jºed. 

3- WAN:C:.2;JJ.,LY, Luiz :Eduardo - Movimentos Sociais Pot,ulnre.s: A:...,,)ectos

E!:JonÔI.uicos Sociais e I'olÍticos, Encontros com a Civilização Bra-

· J · 0 ,..,�- R. J 1980 ol .eira, n- c.::>, •• • , .· 

Ata d;.o. reurü.ão ;_,2rL. Implar.tação da Associação de Ii0radoreo do Bai:r;ro 

Hi6iLo G erra e Eleição da �iretoria - 17.07.87 
' 

Ata da Vitüta do Snr. Prefeito Municipal Dr. Zaire Rezende a AsBOCÍ.§: 

ção doG 1:orad.ores do Bairro Higino Guerra - 27 .08.87 

Ata da Assembléia Geral Ordinária ... 01.10.87 

Resumo das Atividades da Associação dos !for&.C:.ores do Bairro IU.:_;ino I 

Guerra - 1987 - 17.12.87 

Estatuto <Ju Assocü: ção de r1�
0

radores do Bairro IIiej.no Guerra - 22. 07. 

87 (xerox). 

Folheto esclarecendo os moradores sobre os limi t,-rn do bairr), sobre 

a associE1ç:ão - convite 1,ara as reuniões. 

JORNAIS 

Jornal Tribuna de �.:Inas - 04.12.73; 04.05.74; 14.12.74 

J0rn8.l Primeira II ra - 18.07.87 ; 03.10.87 ; 04.12.87 ; 
n 

Jornal O Triâni..;ulo - 04.12.87; 15 .. 12.87 

18.09.75 




